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APRESENTAÇÃO 

 
 
 
 
 

Para que um empreendimento seja revestido de sucesso, as respostas interativas entre clima e 
atividades humanas precisam ser adequadamente quantificadas e monitoradas. 

 
Conhecendo-se os elementos climáticos de uma região, poder-se-á caracterizá-la climaticamente, 

possibilitando assim, definir estratégias no planejamento que minimizem os riscos oriundos das alterações nos 
eventos climáticos extremos. 

 
A informação meteorológica é hoje um dos mais importantes componentes para quem pretenda trabalhar 

com sustentabilidade econômica e ambiental. 
 
A elaboração deste trabalho, no qual são divulgadas informações que caracterizam as condições 

climáticas do Estado de Goiás, tem por objetivo contribuir para o desenvolvimento da pesquisa e de um 
planejamento adequado evitando prejuízos. 

 
Este trabalho foi elaborado a partir de contrato firmado entre a Secretaria de Indústria e Comércio/Fundo 

de Fomento à Mineração e a BCV Consultoria e Projetos Ltda. 
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INTRODUÇÃO 

 
 O incremento da migração de capitais, do uso de tecnologias, da expansão da fronteira agrícola e do 

contingente populacional que tem ocorrido no Estado de Goiás nas últimas décadas, provocou um grande 
aumento da demanda hídrica, tanto superficial como subterrânea, trazendo como conseqüência uma menor 
disponibilidade per capita das águas e de outros recursos que dela dependem. Em vista disto, conhecer os 
elementos climáticos, definidos como grandezas que quantificam o clima, ao longo dos anos, como por exemplo, a 
radiação solar, a temperatura do ar, a precipitação pluvial, o fotoperíodo, dentre outras, que exercem grande 
influência regional, é de suma importância. 

Na agricultura moderna, o aumento nos rendimentos e redução dos custos e dos riscos de insucesso 
dependem cada vez mais do uso criterioso dos recursos financeiros. Neste processo, deve-se tomar decisões em 
função das informações de produção disponíveis e dos níveis de risco envolvendo a atividade, visando uma maior 
rentabilidade. Dentre todos os fatores envolvidos na produção agrícola, o clima apresenta-se como um dos únicos 
praticamente incontrolável. No campo da hidrogeologia o estudo dos elementos climáticos é importante uma vez 
que em associação com os diversos tipos de solos, relevo (geomorfologia) e vegetação são fundamentais para a 
infiltração, recarga dos aqüíferos e conseqüentemente a perenização dos cursos d’água. 

Assim, a caracterização dos principais elementos climáticos de uma região pode ser decisiva na melhoria da 
qualidade ambiental, uma vez que a interação entre homem e meio ambiente passa a ser feita de modo racional.  

Desse modo, os dados meteorológicos aqui apresentados, permitirão aos usuários de forma geral, obter 
informações sobre as variações dos elementos climáticos do Estado de Goiás, a partir de observações contínuas 
das variáveis climáticas. 

As informações dos elementos climáticos, precipitação, temperatura máxima e mínima do ar, evaporação de 
água para a atmosfera, umidade relativa do ar e insolação foram espacializadas utilizando o sistema de 
informações geográfico SPRING versão 4.0. Os procedimentos foram os seguintes: digitação de arquivos de 
pontos (em formato ASCII), organizados em três colunas, com latitude, longitude e valores; transformação das 
coordenadas geográficas em coordenadas de projeção cartográfica policônica; leitura do arquivo de pontos; 
organização das amostras; e geração de uma grade regular (grade retangular, regularmente espaçada de pontos, 
em que o valor de Z de cada ponto é estimado a partir da interpolação de um número de vizinhos mais próximo). 
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CAPÍTULO 1 - ELEMENTOS CLIMÁTICOS 
 

Para cálculo dos valores dos parâmetros climáticos foram utilizadas informações provenientes de estações 
meteorológicas distribuídas pelo Estado de Goiás e Distrito Federal, figuras 1 a 4. 
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Figura 1 - Estações Meteorológicas utilizadas no cálculo do índice pluviométrico.  
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Figura 2 - Estações Meteorológicas utilizadas no cálculo dos valores médios mensais de temperatura máxima e 
mínima do ar. 
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Figura 3 - Estações Meteorológicas utilizadas no cálculo dos valores médios mensais de evaporação, umidade 
relativa e insolação. 
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Figura 4 - Estações Meteorológicas utilizadas no cálculo valores médios mensais de déficit e/ou excedente 
hídrico. 
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1.1. Precipitação Pluvial (chuva) 
 
Precipitação é definida como qualquer depósito em forma líquida ou sólida proveniente da atmosfera, 

incluindo a chuva, granizo, neblina, orvalho dentre outros. A precipitação pluvial é medida com um instrumental 
denominado de pluviômetro, normalmente, expressa em milímetros. Por exemplo, uma precipitação pluvial de 2 
mm corresponde a um volume de 2 litros de água numa superfície de 1 m2. 

A água é o componente principal na caracterização do habitat dos seres vivos de modo que a quantidade 
e/ou distribuição das chuvas é um dos elementos climáticos que contribuem na definição de vida de uma área 
ou região. 

Os processos hidrológicos são aleatórios, ou seja, não é possível saber que evolução terá os valores de 
precipitação pluvial ao longo do tempo e espaço. Este fato, conseqüentemente, gera dificuldades no 
planejamento das atividades.  

Acredita-se que a utilização de séries longas de dados e com alta densidade de pontos de coleta de 
informação (estações) possibilitará um melhor entendimento sobre a distribuição espacial da precipitação pluvial 
de uma região. 

Para esta caracterização foram utilizados 114 pontos (Tabela 1) de coletas de dados de precipitação 
pluvial (chuva), com médias de pelo menos 10 anos. 

O Estado de Goiás é caracterizado por um período chuvoso (outubro a abril) e um outro seco (maio a 
setembro). No período chuvoso ocorrem 95% do total de precipitação pluvial com destaque para os meses de 
dezembro e janeiro, que mostram que na maior parte do estado chove em torno de 250 a 300 mm. 
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Figura 5. Precipitação pluvial - janeiro. 
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Figura 6. Precipitação pluvial - fevereiro. 
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Figura 7. Precipitação pluvial - março. 
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Figura 8. Precipitação pluvial - abril. 
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Figura 9. Precipitação pluvial - maio. 
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Figura 10. Precipitação pluvial - junho. 
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Figura 11. Precipitação pluvial – julho. 
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Figura 12. Precipitação pluvial – agosto. 
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Figura 13. Precipitação pluvial - setembro. 
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Figura 14. Precipitação pluvial – outubro. 
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Figura 15. Precipitação pluvial – novembro. 



Caracterização Climática do Estado de Goiás 

SIC/SGM/FUNMINERAL 
27

 

 
 
 
 

Figura 16. Precipitação pluvial – dezembro. 
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1.2. Temperatura Máxima e Mínima do Ar 
 
 Quando a radiação solar atinge a superfície da terra, uma parcela dessa energia é destinada para o 

aquecimento do ar que nos envolve. A temperatura do ar pode ser definida em termos de movimento das 
moléculas de ar. A agitação das moléculas é tanto maior quanto for à temperatura. Para medir a temperatura do ar 
são utilizados termômetros. 

 Os processos biofísicos e bioquímicos que condicionam o metabolismo dos seres vivos e, portanto, seu 
desenvolvimento são altamente afetados pelas condições energéticas do ambiente. 

 A temperatura do ar desempenha um papel muito importante dentre os fatores que condicionam o 
ambiente propício aos animais, às plantas e ao próprio homem. 

 De uma maneira geral, cada ser vivo tem exigências próprias quanto às variações da temperatura, 
requerendo uma faixa ótima, dentro da qual o crescimento e o desenvolvimento ocorrem normalmente. 

 Para esta caracterização foram utilizados 34 (Tabela 1 e 2) pontos de coletas dos elementos climáticos 
temperatura máxima e mínima do ar, com médias de pelo menos 10 anos de dados. 

As figuras 13 a 24, mostram de forma espacial o comportamento da temperatura máxima do ar para todo o 
Estado de Goiás. Verifica-se que os meses de agosto e setembro apresentam maiores índices térmicos, 
alcançando valores médios em torno de 34°C, isto ocorre em localidades situadas à noroeste do estado. 

Por outro lado, as figuras de 25 a 36 mostram as temperaturas mínimas do ar. Elas apresentam que os 
meses de junho e julho são os mais frios, indicando valores médios em torno de 12°C em áreas localizadas no 
sudeste e sudoeste goiano. 
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Figura 17. Temperatura máxima do ar – janeiro. 
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Figura 18. Temperatura máxima do ar – fevereiro. 
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Figura 19. Temperatura máxima do ar – março. 
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Figura 20. Temperatura máxima do ar – abril.  
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Figura 21. Temperatura máxima do ar – maio. 
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Figura 22. Temperatura máxima do ar – junho. 
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Figura 23. Temperatura máxima do ar – julho. 
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Figura 24. Temperatura máxima do ar – agosto. 



Caracterização Climática do Estado de Goiás 

SIC/SGM/FUNMINERAL 
37

 

 
 
 
 

Figura 25. Temperatura máxima do ar – setembro. 
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Figura 26. Temperatura máxima do ar – outubro.
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Figura 27. Temperatura máxima do ar – novembro. 
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Figura 28. Temperatura máxima do ar – dezembro. 
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Figura 29. Temperatura mínima do ar – janeiro. 
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Figura 30. Temperatura mínima do ar – fevereiro. 
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Figura 31. Temperatura mínima do ar – março. 
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Figura 32. Temperatura mínima do ar – abril. 
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Figura 33. Temperatura mínima do ar – maio. 
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Figura 34. Temperatura mínima do ar – junho. 
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Figura 35. Temperatura mínima do ar – julho. 



Caracterização Climática do Estado de Goiás 

SIC/SGM/FUNMINERAL 
48

 

 
  
 
 

Figura 36. Temperatura mínima do ar – agosto. 
 



Caracterização Climática do Estado de Goiás 

SIC/SGM/FUNMINERAL 
49

 

 
 
 
 

Figura 37. Temperatura mínima do ar – setembro. 
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Figura 38. Temperatura mínima do ar – outubro. 
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Figura 39. Temperatura mínima do ar – novembro. 
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Figura 40. Temperatura mínima do ar – dezembro. 
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1.3. Evaporação de Água para Atmosfera 
 
 A evaporação é a transferência de água para atmosfera, sob forma de vapor, decorrente, tanto da 

evaporação que se verifica no solo úmido sem vegetação, nos oceanos, lagos, rios e em outras superfícies 
hídricas naturais. Normalmente este parâmetro é medido em tanque Classe “A”, que consiste de um tanque de 
aço galvanizado, com 1,21 m de diâmetro interno e 22,5 cm de profundidade à 15 cm de altura, e cheio de água 
até que seu nível fique à 5 cm da borda superior do tanque. A evaporação é medida com um micrômetro de 
gancho, assentado sobre um poço tranqüilizador de metal e com tripé sobre parafuso, colocado dentro do tanque. 

 O conhecimento da água perdida por evaporação é de suma importância para se determinar o balanço 
hídrico de uma localidade. As perdas por evaporação, exatamente por subtraírem uma fração dos recursos 
hídricos disponíveis, não podem ser desprezadas no nível de planejamento e tampouco de execução, em 
inúmeras atividades humanas, tais como: abastecimento de água para as populações, agricultura e indústria. 

 Para esta caracterização foram utilizados 11 pontos (Tabela 4) de coletas de evaporação, com médias de 
pelo menos 10 anos de dados.  

 O mês de setembro é o período onde os índices de evaporação são maiores, apresentando valores em 
torno de 340 a 360 mm. O mês de dezembro, por outro lado, mostra os menores índices, prevalecendo na maior 
parte do estado, perda de água para atmosfera em torno de 60 a 80 mm. 
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Figura 41. Evaporação – janeiro. 
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Figura 42. Evaporação – fevereiro. 
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Figura 43. Evaporação – março. 
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Figura 44. Evaporação – abril. 
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Figura 45. Evaporação – maio. 



Caracterização Climática do Estado de Goiás 

SIC/SGM/FUNMINERAL 
59

 

 
 
 
 

Figura 46. Evaporação – junho. 



Caracterização Climática do Estado de Goiás 

SIC/SGM/FUNMINERAL 
60

 

 
 
 
 

Figura 47. Evaporação – julho. 



Caracterização Climática do Estado de Goiás 

SIC/SGM/FUNMINERAL 
61

 

 
 
 
 

Figura 48. Evaporação – agosto. 
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Figura 49. Evaporação – setembro. 
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Figura 50. Evaporação – outubro. 
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Figura 51. Evaporação – novembro. 
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Figura 52. Evaporação – dezembro. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

1.4. Umidade Relativa do Ar 
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 A umidade relativa do ar é uma das formas de expressar o conteúdo de vapor existente na atmosfera. É 
definida como sendo a relação entre o teor de vapor d´água contido no ar num dado momento e o teor máximo 
que esse ar poderia conter, à temperatura ambiente. O valor da umidade relativa pode mudar pela adição ou 
remoção de umidade do ar ou pela mudança de temperatura. 

 O processo de evaporação da água consome energia, que é transferida para a atmosfera terrestre. À 
medida que as massas de ar são transportadas para as camadas mais altas da atmosfera, ocorre a condensação 
do vapor d’água, com formação de nuvens e liberação de energia consumida na evaporação. Por meio deste 
processo contínuo é que a temperatura do globo terrestre é mantida dentro dos atuais limites. 

 A presença de vapor d’água na atmosfera contribui também para diminuir a amplitude térmica (diferença 
entre a temperatura máxima e a temperatura mínima do ar), uma vez que a água intercepta parte da radiação 
terrestre de ondas longas e, desta forma, diminui o resfriamento noturno. 

 A umidade atmosférica é fator determinante para as atividades afetando o desenvolvimento de plantas, 
pragas e doenças e o conforto térmico animal e humano. Com relação aos vegetais, altas concentrações de vapor 
favorecem a absorção direta de umidade pelas plantas e o aumento da taxa de fotossíntese. A umidade afeta 
também a transpiração, que é tanto mais intensa quanto mais seco se encontra o ar. 

Para esta caracterização foram utilizados 11 pontos (Tabela 5) de coletas de umidade relativa do ar, com 
médias de pelo menos 10 anos de dados.  

As figuras 49 a 60 mostram espacialmente a configuração da umidade relativa do ar no Estado de Goiás. O 
mês de dezembro apresenta-se como o período mais úmido, caracterizando-se com índices entre 80 a 82 % de 
umidade relativa do ar em cerca de 50 % da área do estado. Por outro lado, o mês mais seco é agosto, que 
apresenta valores em torno de 48 a 52 % em quase toda área do Estado de Goiás. 
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Figura 53. Umidade relativa do ar – janeiro. 
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Figura 54. Umidade relativa do ar – fevereiro. 
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Figura 55. Umidade relativa do ar – março. 
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Figura 56. Umidade relativa do ar – abril. 
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Figura 57. Umidade relativa do ar – maio. 
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Figura 58. Umidade relativa do ar – junho. 
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Figura 59. Umidade relativa do ar – julho. 
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Figura 60. Umidade relativa do ar – agosto. 
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Figura 61. Umidade relativa do ar – setembro. 
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Figura 62. Umidade relativa do ar – outubro. 
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Figura 63. Umidade relativa do ar – novembro. 
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Figura 64. Umidade relativa do ar – dezembro. 
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1.5. Excedente e/ou Déficit Hídrico 

 
Para o cálculo do excedente e déficit hídrico utilizou-se um balanço hídrico baseado na fórmula de 

Thornthwaite e Matter (1955). 
Para esta caracterização foram utilizados 33 pontos (Tabela 6) de coletas de dados dos elementos 

climáticos para o cálculo do balanço hídrico, com médias de pelo menos 10 anos. Os valores negativos e entre 
parênteses representam déficits hídricos. 

Com base nesta informação é possível definir diretrizes para um melhor aproveitamento dos recursos 
hídricos, principalmente, no que diz respeito à utilização de água em lavouras. 

As figuras 61 a 72 mostram as variações dos excedentes e/ou déficits hídricos em toda área do estado. Os 
meses de novembro a março apresentam sempre excedente hídrico, com destaque para o mês de janeiro, onde 
predomina índices em torno de 140 a 180 mm. Analogamente, o período de maio a outubro, o déficit hídrico 
prevalece, com os meses de agosto e setembro os mais críticos. 
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Figura 65. Excedente hídrico – janeiro.  
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Figura 66. Excedente hídrico – fevereiro.  
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Figura 67. Excedente hídrico – março. 
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Figura 68. Excedente e déficit hídrico – abril. 
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Figura 69. Déficit hídrico – maio. 
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Figura 70. Déficit hídrico – junho. 
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Figura 71. Déficit hídrico – julho. 
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Figura 72. Déficit hídrico – agosto. 
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Figura 73. Déficit hídrico – setembro. 
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Figura 74. Déficit hídrico – outubro. 
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Figura 75. Excedente hídrico – novembro. 
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Figura 76. Excedente hídrico – dezembro.  
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1.6. Insolação 
 
 O elemento climático insolação é definido como sendo o número de horas durante o dia, nas quais os 

raios solares atingem diretamente a superfície da terra, em um dado local. O instrumento que mede esta grandeza 
é o heliógrafo, que é composto por uma esfera de vidro, suspensa por um suporte semicircular, tendo por baixo 
uma armação metálica, em forma de concha, em cuja face interna existem três ranhuras independentes e 
concêntricas com a esfera. Os raios solares são focalizados através da esfera de vidro sobre um diagrama (fita 
heliográfica) colocado, de acordo com a época do ano, em um dos vãos da concha, de modo que os raios solares, 
refletidos pela esfera de vidro, queimem o diagrama progressivamente. 

Para esta caracterização foram utilizados 11 pontos (Tabela 7) de coletas de dados de insolação, com 
médias de pelo menos 10 anos. 

As figuras 73 a 84 mostram como a insolação se desenha em todo o ano no Estado de Goiás. Devido à 
existência de um alto nível de nebulosidade, no período chuvoso, a insolação apresenta-se com valores mais 
baixo. Entretanto, no período “seco”, quando a nebulosidade é quase nula, a insolação mostra-se com índices 
bem elevados, atingindo cerca de 280 a 290 horas, no mês de julho. 
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Figura 77. Insolação – janeiro. 
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Figura 78. Insolação – fevereiro. 
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Figura 79. Insolação – março. 
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Figura 80. Insolação – abril. 
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Figura 81. Insolação – maio. 
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Figura 82. Insolação – junho. 
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Figura 83. Insolação – julho. 
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Figura 84. Insolação – agosto. 
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Figura 85. Insolação – setembro. 
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Figura 86. Insolação – outubro. 
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Figura 87. Insolação – novembro. 
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Figura 88. Insolação – dezembro. 
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CAPÍTULO 2 - ESPACIALIZAÇÃO DOS ELEMENTOS CLIMÁTICOS, 
MÉDIAS E/OU TOTAIS ANUAIS 

 
 
 
 

Figura 89. Precipitação pluvial - total anual. 
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Figura 90. Temperatura máxima do ar - média anual. 
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Figura 91. Temperatura mínima do ar - média anual. 
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Figura 92. Evaporação - média anual. 
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Figura 93. Umidade relativa do ar - média anual 
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Figura 94. Insolação - média anual. 
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CAPÍTULO 3- ESPACIALIZAÇÃO DOS ELEMENTOS CLIMÁTICOS NO 
PERÍODO CHUVOSO 

 
 
 
 

Figura 95. Precipitação pluvial - período chuvoso (outubro a abril) 
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Figura 96. Temperatura máxima do ar - período chuvoso (outubro a abril). 
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Figura 97. Temperatura mínima do ar - período chuvoso (outubro a abril). 
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Figura 98. Evaporação - período chuvoso (outubro a abril). 
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Figura 99. Umidade relativa do ar – período chuvoso (outubro a abril). 
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Figura 100. Insolação - período chuvoso (outubro a abril). 



Caracterização Climática do Estado de Goiás 

SIC/SGM/FUNMINERAL 
117

 

CAPÍTULO 4 - ESPACIALIZAÇÃO DOS ELEMENTOS CLIMÁTICOS NO 
PERÍODO SECO 

 
 

 
 
 
 

Figura 101. Precipitação pluvial - período seco (maio a setembro). 
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Figura 102. Temperatura máxima do ar - período seco (maio a setembro).
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Figura 103. Temperatura mínima do ar - período seco (maio a setembro. 
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Figura 104. Evaporação - período seco (maio a setembro). 
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Figura 105. Umidade relativa do ar - período seco (maio a setembro). 
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Figura 106. Insolação - período seco. 
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CAPÍTULO 5 -  CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE OS RESULTADOS 
APRESENTADOS 

 
 A climatologia é o estudo científico do clima, interessando-se particularmente pelas aplicações práticas. 

Utiliza-se dos mesmos dados básicos da meteorologia, e seus resultados são largamente usados, pelos próprios 
meteorologistas, nas previsões do tempo, nas aplicações na indústria, na agricultura, nos transportes, na 
arquitetura, na biologia, na medicina, etc. O intuito da climatologia é descobrir, explicar e explorar o 
comportamento dos fenômenos atmosféricos, visando ao benefício do homem, tendo em mente que as 
irregularidades dos fenômenos são as regras gerais e não as exceções. 

O Estado de Goiás apresenta um clima tropical, com duas estações bem definidas, uma chuvosa (outubro-
abril) e outra seca (maio-setembro), concorrendo para uma grande variação dos elementos climáticos. 

A precipitação pluvial no Estado de Goiás é caracterizada por ser crescente do sul para o norte e de leste 
para oeste. O índice pluviométrico médio anual está em torno de 1532 mm e 95% das chuvas ocorrem no período 
de outubro a abril. 

Nas figuras de 4 a 16 são mostrados os dados mensais referentes à precipitação pluvial, nos quais observa-
se que localidades situadas a nordeste do estado, como nos municípios de Campo Alegre, Nova Roma e São 
Domingos, apresentam um menor índice pluvial. Por outro lado destacam-se alguns municípios, com totais médios 
anuais de chuva bastante elevados, como por exemplo, Arenópolis, Campinaçu, Pilar de Goiás e Piracanjuba. De 
uma forma geral, o Estado de Goiás, em média, apresenta no mês de janeiro o maior índice pluviométrico (282 
mm). 

Os elementos climáticos interagem entre si, podendo ser verificado nas figuras de 41 a 52, que os dados de 
evaporação na região que apresenta baixo índice pluviométrico, são bem mais elevados que nas regiões que 
apresentam alto índice pluviométrico. Continuando o raciocínio, pode-se observar, nas figuras 53 a 64, que os 
valores de umidade relativa do ar são menores nas regiões que chove menos enquanto valores maiores são 
observados nas localidades onde a precipitação pluvial é maior. Enfim, nos municípios que apresentam valores 
altos de evaporação e baixos índices pluviométricos haverá, conseqüentemente, um maior déficit hídrico, 
conforme pode ser observado nas figuras 65 a 76. Este fato pode ser comprovado, principalmente, nos municípios 
situados a nordeste do estado. 

Considerando-se a média anual (Figura 89), a distribuição da chuva no Estado de Goiás situa-se 
predominantemente entre valores de 1400 a 1600 mm, destacando-se municípios como Campinaçu, no norte do 
estado, e Piracanjuba que apresentam valores médios anuais em torno de 2000 mm. Considerando-se uma média 
apenas do período chuvoso (Figura 95), que em Goiás compreende os meses de outubro a abril, predominam 
valores entre 1300 a 1500 mm. As áreas com menores índices pluviométricos localizam-se a nordeste e sul do 
Estado. Apesar dos meses compreendidos entre maio e setembro serem considerados o período seco (Figura 
101), quando se trabalha com médias de uma série de dados de vários anos, o sudoeste goiano apresenta valores 
de precipitação pluviométrica de até 200 mm. 

Analisando-se o comportamento da temperatura do ar, média anual (Figura 92), média do período chuvoso 
(Figura 96), e média do período seco (Figura 102), não se percebe alterações significativas na distribuição da 
temperatura máxima, apenas uma tendência de aumento em direção a noroeste, região mais quente do estado. Já 
o comportamento da temperatura mínima do ar apresenta-se diferente: no período seco (Figura 103) encontram-
se valores abaixo dos 15°C, com destaque para o município de Jataí, no sudoeste goiano. Quanto ao período 
chuvoso (Figura 97) e a média anual (Figura 91) os valores estão acima dos 16°C, chegando aos 22°C a oeste do 
estado (Figura 97). 

O comportamento da evaporação, umidade relativa do ar e chuva estão intimamente relacionados. Assim, 
quanto maior a umidade menor é a evaporação e maior a possibilidade de ocorrer precipitação pluvial. Os 
cartogramas (Figuras 92, 93, 98, 99, 104 e 105), demonstram essas situações, onde os valores de evaporação 
tendem a aumentar em direção ao nordeste goiano (Figura 92) e os valores de umidade relativa do ar tendem a 
diminuir (Figura 93). Isto ocorre mesmo quando consideramos somente o período seco (Figuras 104 e 105), ou o 
período chuvoso (Figuras 98 e 99), não havendo alterações significativas quanto à distribuição dos elementos 
climáticos umidade relativa do ar e evaporação, mas sim na quantificação, sendo que no período chuvoso os 
valores de umidade tendem a ser maiores, enquanto que no período seco são os valores de evaporação que 
tendem a aumentar. 

A duração de brilho solar ou insolação, numa média anual, os valores apresentam-se entre 2550 e 2600 
horas (Figura 94). Tem-se uma área do município de Goiânia, os maiores valores de insolação do Estado, que 
chega a 2600 horas. A leste, numa faixa que vai do sul ao nordeste do estado, encontra-se as áreas com mais 
brilho solar, enquanto que à oeste estão os menores valores. Considerando-se os períodos chuvoso e seco 
(Figuras 100 e 106), nota-se que no período chuvoso temos o sul com uma maior quantidade de insolação, 
enquanto no período seco este fato ocorre no norte e nordeste do estado. 
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7. ANEXOS 

 
 

TABELA 1. Índices pluviométricos - médias mensais. 
 
N° Município Latitude Longitude Período Código Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

001 Alexânia  16°04’55” 48°30’25” 73/93 1648001 249,4 199,1 212,1 119,3 35,3 10,5 10,7 12,4 48,6 143,1 193,9 240,6 
002 Alto Paraíso de Goiás  14°07’58” 47°30’36” 76/01 1447000 246,6 205,4 197,7 71,6 35,4 4,8 2,3 5,6 44,3 135,0 230,1 258,6 
003 Alvorada do Norte 14°29’00” 46°29’30” 74/89 1446001 261,8 222,1 239,6 103,6 20,9 2,6 2,1 11,1 31,1 124,7 185,1 267,3 
004 Anicuns 16°27’39” 49°57’43” 75/02 1649000 259,5 201,7 202,8 97,7 35,4 8,1 4,8 11,7 57,6 119,8 197,8 235,4 
005 Aparecida do Rio Doce 18°17’56” 51°08’42” 78/96 1851004 283,3 188,9 226,4 120,0 41,9 23,0 9,0 22,7 72,8 131,3 200,2 255,8 
006 Aporé 18°57’54” 51°55’33” 74/01 1852000 268,2 229,3 194,6 102,4 52,0 26,0 8,0 18,0 60,0 114,4 151,3 260,6 
007 Aragarças 15°53’52” 52°15’03” 82/02 83368 287,9 220,8 216,6 74,1 29,1 5,8 7,5 20,9 62,3 141,7 233,8 274,7 
008 Aragoiânia 16°54’43” 49°27’03” 78/01 1649001 291,3 208,1 232,6 99,1 34,9 7,1 9,2 16,8 53,9 133,7 199,9 278,9 
009 Arenópolis 16°23’09” 51°33’36” 81/96 1651003 313,9 213,0 246,4 76,4 35,4 3,4 0,9 26,3 58,7 108,3 187,7 340,3 
010 Aruanã 14°55’12” 51°04’58” 77/97 1451000 312,6 222,7 203,3 65,8 22,9 5,3 5,2 12,4 37,3 159,7 193,1 280,2 
011 Baliza 16°11’45” 52°32’42” 75/89 1652002 335,4 189,3 254,1 77,2 25,2 6,7 6,4 22,9 64,9 108,4 196,4 281,4 
012 Bela Vista de Goiás 16°58’22” 48°57’10” 77/01 1648003 281,0 244,5 203,5 110,4 27,3 10,4 7,0 1,0 35,2 168,9 208,8 250,1 
013 Bom Jardim de Goiás 16°12’36” 52°10’19” 79/01 1751002 259,1 205,4 221,6 103,8 53,8 16,6 5,7 26,1 75,8 126,6 183,7 233,8 
014 Bom Jesus de Goiás 18°06’17” 50°01’53” 71/99 1850001 259,7 175,5 217,8 94,8 42,5 14,2 9,6 17,7 48,7 141,1 213,1 246,5 
015 Brasília-DF 15°46’48” 47°55’48” 73/97 1547014 241,4 214,7 188,9 123,8 39,3 8,8 11,8 12,8 51,9 172,1 238,0 248,6 
016 Britânia 15°14’27” 51°09’39” 78/01 1551010 303,9 195,5 201,1 82,5 19,3 9,7 6,4 6,6 41,7 114,7 201,0 235,3 
017 Cabeceiras 15°48’03” 46°55’37” 75/02 1546005 289,7 190,3 213,0 106,7 24,6 5,2 7,7 5,1 26,6 116,7 260,9 281,0 
018 Cachoeira Alta 18°45’46” 50°56’31” 73/01 1851000 229,8 144,1 203,4 95,0 38,8 19,0 11,0 8,4 50,1 131,5 190,4 231,4 
019 Cachoeira de Goiás 16°40’04” 50°38’49” 78/97 1650000 277,2 187,8 248,4 89,0 38,3 13,6 4,2 9,6 51,9 130,8 180,1 276,9 
020 Caiapônia 16°57’25” 51°48’36” 78/01 1651000 283,3 251,5 191,6 113,6 26,7 8,5 6,5 17,6 71,8 107,1 210,7 260,6 
021 Campinaçu 13°47’24” 48°34’01” 70/01 1348000 374,6 342,0 277,1 160,2 28,5 9,5 3,5 14,2 62,4 168,3 316,9 421,7 
022 Campos Belos 13°02’13” 46°46’19” 76/01 1346004 243,7 153,8 266,6 94,7 20,9 13,9 1,5 4,9 26,3 118,2 169,6 272,7 
023 Catalão 18°10’12” 47°56’31” 70/02 1847004 242,7 195,2 139,8 33,3 7,5 8,1 7,5 26,5 74,1 165,1 235,2 273,9 
024 Cavalcante 13°47’52” 47°27’28” 76/01 1347000 213,2 210,5 234,7 94,1 37,4 5,3 6,3 15,4 38,1 115,5 217,3 257,5 
025 Ceres 15°18’28” 49°35’52” 75/96 1549000 271,4 193,8 181,7 69,5 31,0 7,3 6,4 9,4 52,7 134,1 202,4 272,0 
026 Colinas do Sul 14°09’03” 48°04’40” 76/01 1448000 210,7 232,8 201,5 95,1 23,9 7,9 0,0 4,6 32,1 143,8 219,3 273,2 
027 Colinas do Sul 14°09’02” 48°04’42” 76/01 1448000 278,7 245,3 209,8 98,6 23,8 3,9 3,0 7,7 39,4 134,7 217,9 308,1 
028 Córrego do Ouro 16°17’38” 50°32’52” 78/01 1650001 350,9 222,8 258,7 107,0 27,3 10,0 6,5 13,3 42,9 130,7 207,7 330,0 
029 Corumbaíba 18°08’31” 48°33’43” 74/01 1848048 303,1 269,5 156,4 71,7 32,0 15,5 7,6 2,0 22,4 103,6 189,2 251,0 
030 Cristalina 16°46’08” 47°36’50” 78/01 1647002 243,1 211,2 226,5 100,9 30,8 5,3 6,9 16,0 45,9 128,6 231,7 275,2 
031 Cristianópolis 17°11’56” 48°42’14” 77/01 1748000 269,1 183,6 187,7 80,1 29,1 9,7 5,7 14,0 44,1 113,9 215,7 240,7 
032 Crixás 14°31’57” 49°57’46” 83/94 1449003 264,6 214,7 204,7 94,7 7,8 7,0 1,8 12,2 41,0 114,8 187,4 286,5 
033 Cromínia 17°17’16” 49°22’51” 79/01 1749009 316,1 190,3 218,2 96,0 32,2 8,2 5,9 16,9 52,0 102,0 203,3 266,5 
034 Davinópolis 18°09’10” 47°33’43” 78/97 1847040 311,5 176,4 202,2 83,3 33,7 11,1 8,9 16,1 48,5 131,1 213,6 287,5 
035 Doverlândia 16°43’18” 52°19’11” 82/97 1647006 307,4 212,0 220,1 79,9 26,9 10,6 8,1 24,9 52,1 108,9 199,9 290,7 
036 Edéia 17°20’20” 49°55’51” 77/02 1749000 267,5 178,5 196,3 92,6 38,7 12,4 4,9 17,8 53,5 103,0 189,4 258,1 
037 Estrela do Norte 13°52’04” 49°04’22” 76/02 1349000 312,8 265,8 245,7 112,5 19,4 3,6 3,5 7,3 50,5 145,7 244,7 345,7 
038 Flores de Goiás 14°26’56” 47°02’60” 75/01 1447001 245,5 184,7 158,4 90,9 16,8 7,6 3,4 2,3 22,5 114,1 216,6 226,1 
039 Formosa 15°32’13” 47°20’02” 70/02 1547000 282,2 215,5 238,6 98,3 25,1 7,4 2,6 7,2 33,0 127,3 241,2 321,1 
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040 Gama-DF 15°59’00” 48°07’00” 71/97 1548005 234,2 191,9 228,6 125,9 33,9 12,8 8,9 18,1 51,9 155,2 248,3 266,9 
041 Goianápolis 16°30’39” 49°01’26” 75/02 1649004 331,5 199,1 226,2 102,4 40,7 9,7 5,9 15,7 43,6 153,1 221,2 284,7 
042 Goiandira 17°58’19” 48°10’31” 69/82 1752001 270,2 181,1 140,6 75,1 33,2 9,3 7,0 14,9 61,2 131,5 232,4 298,9 
043 Goianésia 15°19’01” 49°07’01” 75/01 1549001 294,6 223,8 181,2 96,1 34,1 9,1 10,2 10,5 43,3 124,3 217,7 310,8 
044 Goiânia 16°40’44” 49°15’14” 70/02 83423 270,3 213,3 209,6 120,6 36,4 9,5 6,2 12,7 47,6 170,9 220,0 258,8 
045 Goiás 15°56’02” 50°08’24” 69/02 1550003 332,4 255,3 219,5 87,2 37,4 1,3 1,7 3,4 32,2 126,3 250,5 281,3 
046 Goiatuba 18°00’46” 49°21’25” 77/01 1850001 258,3 281,0 206,5 92,9 37,4 8,0 7,0 1,6 30,5 119,0 183,9 285,2 
047 Nova Crixás 14°05’00” 50°21’00” 78/01 1450002 320,9 231,2 202,8 84,4 14,7 6,0 6,6 13,1 30,9 106,5 211,8 295,2 
048 Inhumas 16°21’28” 49°29’45” 76/02 1649006 235,2 217,3 205,4 110,2 40,5 6,1 7,4 7,8 38,9 149,8 222,1 235,4 
049 Ipameri 17°43’19” 48°09’36” 82/02 1748001 248,2 221,0 319,1 87,9 22,7 7,5 4,5 0,0 21,9 162,9 229,0 369,6 
050 Iporá 16°26’31” 51°07’04” 76/96 1651001 311,6 178,8 247,5 89,8 40,9 5,0 2,5 15,9 48,3 131,4 170,6 269,8 
051 Israelândia 16°19’04” 50°54’28” 79/01 1652002 350,0 212,8 220,3 102,5 32,1 8,6 3,9 15,1 46,4 134,9 194,2 310,6 
052 Itaberaí 16°01’12” 49°48’36” 77/01 1649007 321,6 197,0 251,5 103,1 41,5 3,1 3,1 19,4 44,2 165,8 229,7 276,3 
053 Itajá 19°04’01” 51°32’38” 78/01 1951001 306,2 196,7 188,6 101,5 50,8 21,4 13,9 18,7 71,4 130,7 172,5 250,8 
054 Itapirapuã 15°49’22” 50°36’46” 78/01 1550000 323,1 231,0 218,6 80,7 31,2 18,4 3,6 11,8 27,4 121,9 194,0 266,9 
055 Itapuranga 15°33’43” 49°56’56” 78/01 1549002 286,3 209,2 204,4 102,3 45,7 8,0 2,2 16,8 46,5 143,1 217,1 290,0 
056 Itarumã 18°46’08” 51°20’52” 76/01 1851002 255,1 223,9 168,5 83,1 31,9 27,6 12,9 13,3 59,3 118,2 193,0 292,1 
057 Jandaia 17°02’56” 50°08’45” 76/02 1750001 275,2 178,9 208,6 107,0 38,4 20,5 6,3 12,1 47,7 116,9 203,0 218,9 
058 Jaraguá 15°45’25” 49°20’02” 77/01 1549003 278,0 265,2 215,5 136,5 26,4 13,8 8,2 15,6 40,3 158,7 206,8 340,2 
059 Jataí 17°52’51” 51°42’50” 86/02 1751002 259,1 205,4 221,6 103,8 53,8 16,6 5,7 25,1 75,8 126,6 183,7 233,8 
060 Joviânia 17°48’18” 49°36’50” 77/01 1749002 342,6 215,8 211,1 88,9 36,8 9,3 6,4 21,4 56,4 103,4 199,9 285,2 
061 Jussara 15°46’02” 51°01’16” 69/01 1549002 356,3 225,8 228,5 79,4 28,8 8,2 6,9 14,8 48,7 126,1 214,0 304,5 
062 Luziânia 16°15’10” 47°57’00” 77/01 1647003 251,1 198,3 202,6 81,4 36,0 10,9 7,5 14,9 56,4 110,1 212,9 309,7 
063 Matrinchã 15°26’38” 50°44’45” 76/01 1550002 251,1 182,3 206,4 91,7 18,5 3,3 5,0 6,7 44,6 133,5 187,0 265,6 
064 Maurilândia 17°58’15” 50°20’20” 78/02 1850003 315,6 160,5 227,4 78,6 38,4 7,5 2,6 20,7 41,9 137,7 214,4 314,8 
065 Mimoso de Goiás 15°03’21” 48°09’39” 76/01 1548001 274,7 199,0 176,7 83,2 31,5 6,4 2,5 13,9 42,9 132,8 187,6 246,1 
066 Minacu 13°31’58” 48°13’12” 76/01 1348001 303,8 237,6 189,3 76,3 19,8 4,2 2,3 11,3 42,3 136,2 201,0 270,7 
067 Mineiros 17°34’08” 52°33’03” 72/86 1752002 279,3 217,6 214,9 107,0 61,8 25,4 11,9 28,1 39,2 130,2 234,1 249,4 
068 Monte Alegre de Goiás 13°15’21” 46°54’03” 72/01 1347001 355,0 206,0 179,2 99,1 9,1 26,8 0,6 7,0 70,0 116,9 215,8 254,6 
069 Montes Claros de Goiás 16°00’28” 51°23’49” 72/86 1748005 313,6 200,9 244,1 78,8 24,1 5,4 4,4 10,6 46,2 136,4 199,8 286,8 
070 Montividiu 17°26’38” 51°10’30” 76/01 1751004 255,5 191,1 213,0 126,5 42,3 20,1 9,1 20,2 36,1 126,7 181,3 251,5 
071 Morrinhos 17°43’55” 49°06’03” 73/01 1749003 276,7 192,3 195,3 88,1 39,5 10,0 5,4 20,4 63,5 125,2 201,9 289,7 
072 Mozarlândia 14°44’42” 50°34’15” 78/01 1450001 315,2 192,9 277,6 116,5 25,7 5,6 6,0 7,5 65,6 122,5 199,0 249,5 
073 Mundo Novo 13°46’33” 50°16’51” 75/01 1250000 253,3 240,5 234,1 113,5 35,1 4,4 2,2 9,3 32,6 123,2 191,1 258,2 
074 Niquelândia 14°28’26” 48°27’36” 77/01 1448001 242,5 189,0 220,4 113,3 32,6 6,5 2,7 16,1 41,9 151,1 222,8 283,1 
075 Nova América 15°01’19” 49°53’45” 77/01 1549004 292,7 219,8 267,0 125,9 26,0 13,6 7,0 15,9 38,9 153,4 223,9 286,4 
076 Nova Crixás 14°05’56” 50°19’37” 78/01 1450000 327,6 214,0 226,0 68,1 30,9 5,6 2,6 5,5 41,6 113,9 186,0 251,5 
077 Nova Roma 13°44’31” 46°52’48” 75/01 1346001 257,2 195,6 155,3 89,9 12,4 9,0 1,0 4,6 31,9 114,4 211,1 245,9 
078 Novo Planalto 13°14’38” 49°30’14” 77/01 1349001 266,7 233,6 245,1 109,5 18,2 4,8 3,2 13,5 21,5 129,3 188,8 259,4 
079 Orizona 17°02’00” 48°23’00” 73/99 1749005 340,0 197,0 275,5 107,9 32,1 3,2 2,3 2,6 27,2 132,7 226,2 336,0 
080 Ouro Verde de Goiás 16°13’12” 49°11’34” 77/02 1649009 314,2 198,6 208,6 95,1 42,4 8,8 6,8 15,9 42,3 141,7 259,3 264,6 
081 Padre Bernardo 15°33’11” 48°34’38” 86/01 1546011 259,0 196,5 191,1 93,7 19,3 3,4 5,1 18,6 55,7 138,1 219,9 289,3 
082 Palmeiras de Goiás 16°48’18” 49°55’33” 77/02 1649010 265,3 184,9 236,3 87,3 26,3 7,3 3,8 10,8 41,9 136,4 211,6 198,5 
083 Paraúna 16°56’52” 50°26’56” 79/02 1750013 255,4 180,8 215,6 110,7 38,4 22,3 4,3 13,4 45,4 134,4 181,4 256,4 
084 Pilar de Goiás 14°45’50” 49°34’40” 78/01 1449000 298,7 211,3 347,9 117,6 36,2 6,6 3,8 11,0 53,2 115,1 229,5 280,6 
085 Piracanjuba 17°18’10” 49°01’04” 74/01 1749005 382,8 262,8 304,4 137,2 45,8 7,5 9,6 28,2 70,1 166,7 259,2 389,2 
086 Piranhas 16°25’37” 51°49’19” 78/01 1651002 338,6 207,8 186,7 73,0 16,7 13,7 2,1 17,9 45,4 110,5 229,2 328,3 
087 Pirenópolis 15°51’07” 48°57’32” 76/01 83376 316,9 246,5 196,2 135,9 38,0 16,9 10,6 11,8 62,0 157,8 248,9 324,7 
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088 Pires do Rio 17°18’03” 48°16’48” 77/01 1748014 287,5 186,6 185,4 98,9 33,0 11,1 7,7 18,6 22,8 136,6 212,9 328,7 
089 Planaltina 15°27’10” 47°36’50” 76/01 1547011 285,3 185,9 217,8 98,8 28,8 7,1 6,3 12,4 47,4 132,8 183,8 242,6 
090 Pontalina 17°31’00” 49°26’28” 77/01 1749004 264,1 183,3 196,4 105,7 43,2 9,6 6,0 12,3 49,7 113,5 185,1 273,7 
091 Porangatu 13°26’27” 49°08’56” 75/02 1349002 264,8 210,1 260,5 126,2 27,0 1,8 0,0 12,7 40,4 137,6 198,5 259,8 
092 Portelândia 17°26’00” 52°51’00” 69/01 1449001 261,8 209,5 227,2 105,2 52,9 17,0 12,1 20,1 81,6 146,0 238,1 272,7 
093 Quirinópolis 18°26’52” 50°27’07” 76/01 1850002 302,2 184,5 171,6 91,8 39,3 17,0 8,0 19,2 75,8 101,0 204,7 258,3 
094 Rio Verde 17°47’52” 50°55’40” 72/02 1750008 272,0 196,8 230,8 116,6 47,4 15,2 5,4 13,7 45,7 189,0 295,1 310,2 
095 Stª. Rita do Araguaia 17°19’33” 53°12’18” 70/91 1753001 261,8 204,7 207,1 90,4 44,3 11,9 7,7 11,3 62,1 149,3 225,7 276,2 
096 Stª. Terezinha de Goiás 14°26’16” 49°42’21” 78/02 1449002 376,9 225,1 255,8 80,8 25,2 4,9 4,3 10,7 28,4 141,0 197,2 307,2 
097 Stº. Antonio de Goiás 16°29’02” 49°18’39” 83/03 1551003 232,0 192,7 237,8 108,6 33,2 9,9 4,1 12,6 49,4 145,1 199,8 226,7 
098 Stº.Antº do Descoberto 15°56’24” 48°15’18” 79/94 1548008 227,1 201,0 207,5 128,6 24,7 13,1 13,3 17,5 50,1 124,0 214,2 263,0 
099 São Domingos 13°23’52” 46°19’04” 75/01 1346000 204,3 164,2 168,0 88,1 14,3 3,9 2,4 3,6 24,9 114,6 199,2 236,0 
100 São João d'Aliança 14°42’21” 47°31’30” 74/01 1447002 259,4 215,2 197,1 94,3 24,5 7,2 1,2 12,7 25,8 150,9 202,5 260,8 
101 São Miguel do Araguaia 13°16’30” 50°09’46” 75/01 1350002 286,7 263,9 229,1 93,3 31,5 3,9 1,4 7,9 39,8 138,0 200,1 275,7 
102 Senador Canedo 16°42’28” 49°05’34” 77/97 1649002 248,6 204,8 199,1 120,6 48,7 11,3 9,1 16,6 41,2 141,4 223,7 251,0 
103 Serranópolis 18°18’18” 51°57’57” 83/99 1851005 260,5 210,7 257,3 141,9 52,4 19,1 11,9 29,8 77,5 155,6 191,6 232,1 
104 Sobradinho-DF 15°40’00” 47°49’00” 75/97 1547015 245,3 188,6 205,8 110,8 30,9 8,5 7,3 13,0 41,7 132,6 210,8 235,0 
105 Três Ranchos 18°21’14” 47°46’58” 77/01 1847006 271,3 195,2 210,6 76,9 37,1 15,2 11,6 13,4 50,2 132,2 222,6 278,2 
106 Trindade 16°38’56” 49°29’20” 77/02 1649012 277,3 221,3 231,1 104,3 39,0 10,6 6,4 16,3 50,0 137,3 219,5 275,7 
107 Trombas 13°30’32” 48°44’24” 78/01 1348003 296,1 198,7 245,9 121,0 17,4 0,9 4,6 9,9 32,2 111,9 181,2 197,9 
108 Turvânia 16°36’50” 50°08’02” 74/02 1650003 237,3 201,2 206,5 101,5 34,9 10,8 5,2 14,1 54,9 138,9 194,8 251,8 
109 Uruaçú 14°31’30” 49°08’27” 75/96 1449001 281,4 225,8 214,6 91,5 23,1 3,9 1,7 8,0 41,3 144,4 223,3 284,0 
110 Uruana 15°29’52” 49°41’16” 78/01 1549009 262,0 199,9 209,4 100,2 29,5 5,2 7,3 16,5 34,5 138,5 202,2 250,6 
111 Varjão 17°02’42” 49°37’51” 77/95 1749001 305,2 202,6 202,1 102,6 30,0 9,6 5,7 16,4 57,8 119,9 191,7 242,6 
112 Veríssimo-MG 17°58’00” 48°11’00” 77/01 1748001 285,3 183,8 178,6 87,3 36,7 12,5 4,6 17,4 58,8 106,8 238,2 306,8 
113 Vianópolis 16°44’31” 48°30’57” 73/01 1648002 239,4 230,4 192,1 107,0 29,4 6,7 8,2 16,9 40,0 156,2 221,1 327,0 
114 Vila Propício 15°27’25” 48°53’20” 74/96 1448002 272,8 202,9 192,5 90,4 28,1 3,3 7,4 16,8 34,2 110,3 191,0 273,4 
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TABELA 2 - Valores médios mensais de temperatura máxima do ar. 
 

N° Município Latitude Longitude Período Código Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
01 Alto Paraíso 14°59’09” 47°47’02” 71/94 1249000 27,7 28,1 28,8 29,1 28,5 27,5 27,5 28,5 29,9 31,0 29,6 29,2 
02 Anápolis 16°19’37” 48°57’10” 71/99 1649000 26,9 27,5 27,9 28,0 27,0 27,0 27,2 29,2 29,6 30,3 28,3 28,3 
03 Aparecida de Goiânia 16°49’19” 49°14’42” 78/96 1851004 29,9 30,0 30,8 31,2 30,0 30,2 30,4 32,3 32,8 33,7 31,2 31,8 
04 Aragarças 15°54’00” 52°14’00” 82/02 83368 31,1 31,0 31,6 31,7 31,0 31,2 31,4 33,8 33,9 32,7 31,2 31,0 
05 Aruanã 14°55’12” 51°04’58” 71/99 1750000 31,2 31,1 31,9 32,5 32,1 31,8 32,6 34,4 35,2 35,6 33,2 32,8 
06 Bela Vista de Goiás 16°58’22” 48°57’10” 77/01 1648003 29,4 29,8 30,4 30,7 29,4 29,4 29,9 31,7 32,1 33,2 30,9 31,5 
07 Cachoeira Dourada 18°29’31” 49°28’30” Inst. não oficial 30,7 30,2 31,0 30,6 28,6 28,7 29,2 30,8 31,8 33,5 30,7 31,4 
08 Caldas Novas 17°44’38” 48°37’33” 75/01 1847007 30,4 30,0 30,2 29,9 28,3 28,5 28,8 31,2 31,5 33,5 30,9 31,7 
09 Campo Alegre de Goiás 17°38’20” 47°46’55” 78/95 1748005 28,7 28,9 29,0 29,2 27,7 26,3 26,6 29,2 30,7 32,5 29,9 30,6 
10 Catalão 18°10’12” 47°56’31” 61/03 1651001 27,9 28,9 27,7 26,9 25,4 25,3 24,5 26,6 25,4 30,3 28,1 28,8 
11 Chapadão do Céu 18°24’28” 52°32’56” 96/03 32359 29,8 29,4 30,7 30,0 27,8 28,6 28,4 29,8 30,2 31,5 30,1 30,6 
12 Cristalina 16°46’08” 47°36’50” 78/01 1648000 26,2 26,9 27,3 27,6 25,8 24,6 24,8 27,1 28,6 30,3 27,6 28,2 
13 Formosa 15°32’00” 47°20’00” 61/90 83379 27,0 27,7 28,0 27,7 27,2 26,2 26,2 28,5 29,7 28,8 27,7 27,1 
14 Goianápolis 16°30’39” 49°01’26” 75/02 1649004 28,5 28,8 29,1 29,3 28,2 28,8 29,2 30,8 30,9 32,1 29,7 29,8 
15 Goiânia 16°40’00” 49°15’00” 61/90 83423 29,2 29,4 30,1 30,0 29,1 28,7 28,9 31,2 31,9 31,0 29,7 28,9 
16 Goiás 15°55’00” 50°08’00” 69/02 1550003 31,5 31,3 32,4 32,7 32,1 31,7 32,2 34,4 35,1 32,8 31,6 30,9 
17 Goiatuba 18°00’46” 49°21’25” 77/01 1850001 29,5 29,2 30,0 29,3 27,9 27,9 28,3 30,3 31,2 32,5 30,2 30,6 
18 Inhumas 16°21’28” 49°29’45” 76/02 1649006 30,0 30,0 31,0 31,6 30,5 30,6 31,0 32,9 33,5 34,2 31,6 31,8 
19 Ipameri 17°43’00” 48°10’00” 61/90 83522 29,1 29,1 29,5 29,2 27,8 26,9 26,9 29,2 30,2 30,6 29,6 28,6 
20 Itumbiara 18°25’12” 49°13’04” 83/98 1852002 30,7 30,4 31,2 30,9 28,7 28,8 29,2 31,0 32,0 33,6 31,2 31,8 
21 Jataí 17°52’51” 51°42’50” 78/03 1649007 30,1 30,3 30,9 30,9 28,8 29,0 29,8 31,8 32,6 31,9 30,0 30,0 
22 Luis Alves 13°16’30” 50°09’46” 00/03 32340 31,6 32,0 32,4 33,3 33,2 33,2 33,7 35,8 36,0 34,4 29,5 30,2 
23 Luziânia 16°16’00” 47°57’00” 77/01 1647003 29,1 29,6 30,1 28,9 26,8 27,2 28,7 30,6 30,4 30,6 29,0 29,0 
24 Morrinhos 17°43’55” 49°06’03” 73/01 1749003 29,5 29,0 29,4 29,0 27,9 27,6 28,1 30,4 30,6 32,6 30,0 30,8 
25 Pirenópolis 15°51’07” 48°57’32” 69/01 1548003 29,4 29,6 30,3 30,2 29,8 29,3 30,2 31,5 31,8 31,1 30,0 29,6 
26 Posse 14°06’00” 46°22’00” 61/90 83332 27,5 28,0 28,9 28,5 28,4 27,5 28,0 29,6 30,6 30,0 28,1 27,8 
27 Quirinópolis 18°26’52” 50°27’07” 76/01 1850002 31,2 30,3 31,5 31,2 29,0 29,6 29,1 30,6 31,3 33,3 30,7 31,6 
28 Rio Quente 17°46’26” 48°46’22” Inst. não Oficial 30,3 30,2 30,8 30,3 28,9 28,8 29,0 31,4 31,8 33,6 30,8 31,9 
29 Rio Verde 17°47’52” 50°55’40” 61/90 83470 29,1 29,7 29,7 29,0 28,3 27,7 27,8 30,6 30,6 30,5 29,3 28,7 
30 Santo Antônio de Goiás 16°29’ 02” 49°18’39” 83/03 1551003 28,8 29,3 29,3 29,8 29,1 28,2 28,9 30,6 31,2 30,9 29,2 28,4 
31 São Simão 18°59’27” 50°32’38” Inst. não Oficial 30,8 31,0 31,1 31,0 28,4 28,7 29,0 30,7 31,6 33,1 31,4 31,5 
32 Três Ranchos 18°21’14” 47°46’58” 77/01 1847006 29,3 29,2 29,7 29,6 28,4 27,9 28,2 30,1 30,8 32,6 30,7 30,9 
33 Trindade 16°38’56” 49°29’20” 77/02 1649012 29,4 29,7 30,5 31,0 29,8 29,8 30,0 31,8 32,2 33,3 30,9 31,5 
34 Uruaçu 14°31’30” 49°08’27” 75/96 1449001 31,3 31,8 32,6 33,1 32,9 32,0 32,7 34,5 35,0 34,1 33,2 33,2 
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TABELA 3 - Valores médios mensais de temperatura mínima do ar. 
 

N° Município Latitude Longitude Período Código Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
01 Alto Paraíso 14°59’09”  47°47’02” 71/94 1249000 20,1 19,9 19,7 19,0 16,9 15,3 14,9 16,3 18,9 19,8 19,9 20,4 
02 Anápolis 16°19’37” 48°57’10” 71/99 1649000 18,8 18,6 18,2 17,7 15,6 14,0 13,4 15,3 17,0 19,1 18,5 18,9 
03 Aparecida de Goiânia 16°49’19” 49°14’42” 78/96 1851004 20,5 20,1 19,9 19,3 17,0 14,8 14,8 17,0 19,1 20,4 20,5 20,9 
04 Aragarças 15°54’00” 52°14’00” 82/02 83368 21,5 21,5 21,5 20,5 18,1 16,1 15,1 16,2 20,1 21,3 21,7 21,8 
05 Aruanã 14°55’12” 51°04’58” 71/99 1750000 22,6 21,9 21,7 21,6 19,3 16,4 16,8 18,4 21,3 22,4 22,3 22,4 
06 Bela Vista 16°58’22” 48°57’10” 77/01 1648003 20,2 19,9 19,8 18,8 16,6 14,5 14,4 16,5 18,4 20,0 20,3 20,7 
07 Cachoeira Dourada 18°29’31” 49°28’30” Inst. não oficial 21,0 20,5 19,9 18,8 15,7 13,8 13,6 15,7 18,1 20,5 20,5 21,2 
08 Caldas Novas 17°44’38” 48°37’33” 75/01 1847007 20,8 20,4 20,0 18,6 15,8 14,0 13,8 16,0 17,6 19,9 20,2 20,9 
09 Campo Alegre de Goiás 17°38’20” 47°46’55” 78/95 1748005 19,6 19,3 18,5 17,2 14,7 13,0 12,8 14,8 17,1 19,1 19,1 19,8 
10 Catalão 18°10’12” 47°56’31” 61/03 1651001 19,1 19,1 18,9 17,8 15,6 14,3 13,9 15,6 17,8 18,5 18,8 18,9 
11 Chapadão do Céu 18°24’28” 52°32’56” 96/03 32359 20,2 19,7 19,0 17,8 14,4 13,1 12,6 14,4 15,8 18,1 18,8 19,7 
12 Cristalina 16°46’08” 47°36’50” 78/01 1648000 18,8 18,6 18,0 16,8 14,7 12,8 12,2 14,0 16,4 18,4 18,4 18,9 
13 Formosa 15°32’00” 47°20’00” 61/90 83379 18,4 18,5 18,4 17,6 15,8 13,9 13,3 14,5 16,5 17,7 18,1 18,4 
14 Goianápolis 16°30’39” 49°01’26” 75/02 1649004 19,4 19,4 18,9 18,1 16,0 14,4 14,0 16,1 17,9 19,3 19,3 19,5 
15 Goiânia 16°40’00” 49°15’00” 61/90 83423 19,7 19,7 19,5 18,5 16,0 13,7 13,2 15,0 18,1 19,5 19,6 19,7 
16 Goiás 15°55’00” 50°08’00” 69/02 1550003 20,1 20,0 20,5 19,9 18,2 16,6 17,0 18,5 21,0 20,9 20,5 20,4 
17 Goiatuba 18°00’46” 49°21’25” 77/01 1850001 20,3 19,7 19,3 17,8 15,0 13,5 12,9 15,4 17,3 19,7 19,5 20,3 
18 Inhumas 16°21’28” 49°29’45” 76/02 1649006 20,6 20,1 20,0 19,5 17,3 15,3 15,3 17,3 19,3 21,0 20,8 20,8 
19 Ipameri 17°43’00” 48°10’00” 61/90 83522 19,4 19,1 19,0 17,5 14,6 12,0 11,5 13,6 16,3 18,6 19,6 19,6 
20 Itumbiara 18°25’12” 49°13’04” 83/98 1852002 21,6 20,8 20,2 19,0 15,9 13,9 13,6 16,1 18,3 20,7 20,8 21,6 
21 Jataí 17°52’51” 51°42’50” 78/03 1649007 20,1 20,1 19,7 18,3 14,5 12,0 12,6 12,6 17,2 18,7 20,5 20,1 
22 Luis Alves 13°16’30” 50°09’46” 00/03 32340 20,5 20,5 19,5 19,5 17,5 16,5 15,5 16,5 17,5 18,5 20,5 20,5 
23 Luziânia 16°16’00” 47°57’00” 77/01 1647003 19,6 19,5 19,0 17,6 14,9 13,5 12,7 14,2 17,0 18,7 19,4 19,7 
24 Morrinhos 17°43’55” 49°06’03” 73/01 1749003 19,9 19,5 19,1 17,7 14,9 13,2 12,8 14,8 16,6 18,9 19,2 19,9 
25 Pirenópolis 15°51’07” 48°57’32” 69/01 1548003 19,5 19,6 18,8 18,4 16,2 15,3 14,8 15,5 19,0 19,2 19,9 20,0 
26 Posse 14°06’00” 46°22’00” 61/90 83332 19,8 19,9 20,1 19,9 20,4 17,4 16,9 18,5 20,2 20,5 20,1 20,0 
27 Quirinópolis 18°26’52” 50°27’07” 76/01 1850002 21,1 20,3 19,9 18,6 15,2 15,2 14,7 15,6 17,2 20,0 19,7 20,6 
28 Rio Quente 17°46’26” 48°46’22” Inst. não Oficial 20,9 20,4 20,0 18,8 15,9 14,3 13,9 16,6 18,5 20,2 20,3 21,0 
29 Rio Verde 17°47’52” 50°55’40” 61/90 83470 19,3 19,2 19,2 17,8 16,4 14,8 14,1 15,8 16,9 18,5 19,0 19,2 
30 Santo Antônio de Goiás 16°29’ 02” 49°18’39” 83/03 1551003 18,9 18,7 18,8 18,0 16,1 14,1 14,0 15,9 17,9 18,8 18,8 19,2 
31 São Simão 18°59’27” 50°32’38” Inst. não Oficial 21,3 20,5 20,0 18,4 14,7 14,2 14,0 15,0 16,5 19,4 19,4 20,6 
32 Três Ranchos 18°21’14” 47°46’58” 77/01 1847006 20,0 19,7 19,5 18,6 16,2 15,4 15,2 16,8 18,5 20,5 20,0 20,3 
33 Trindade 16°38’56” 49°29’20” 77/02 1649012 20,2 19,9 19,7 18,9 16,7 14,7 14,5 16,6 18,5 19,8 20,2 20,6 
34 Uruaçu 14°31’30” 49°08’27” 75/96 1449001 21,9 21,1 21,0 20,7 18,9 17,4 17,6 19,6 21,6 21,8 22,1 21,6 
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TABELA 4 - Valores médios mensais de evaporação para algumas localidades de Goiás. 

 
N° Município Latitude Longitude Período Código Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
01 Aragarças 15°53’52” 52°15’03” 61/90 83398 81,5 77,7 86,0 105,0 125,4 138,3 180,5 226,7 203,7 155,7 102,9 82,0 
02 Brasília-DF 15°46’48” 47°55’48” 61/90 83377 105,5 102,8 108,6 107,4 128,6 149,2 182,1 236,6 227,7 153,7 107,7 96,8 
03 Catalão 18°10’12” 47°56’31” 61/90 83526 73,5 70,1 78,7 85,3 102,1 110,8 140,4 178,1 177,1 132,9 94,3 71,1 
04 Formosa 15°32’13” 47°20’02” 61/90 83379 102,9 100,0 105,1 113,2 135,1 148,7 187,4 231,0 233,5 166,4 110,4 87,5 
05 Goiânia 16°40’44” 49°15’14” 61/90 83423 92,6 88,0 100,9 111,1 127,2 141,2 173,6 202,4 191,9 146,5 106,2 95,0 
06 Goiás 15°56’02” 50°08’24” 61/90 83374 64,4 62,5 65,5 85,7 107,9 122,6 162,2 192,5 176,4 118,8 79,5 64,0 
07 Ipameri 17°43’19” 48°09’36” 61/90 83522 101,1 102,3 106,1 111,2 118,8 126,1 162,1 204,1 201,4 164,8 123,9 92,4 
08 Pirenópolis 15°51’07” 48°57’32” 61/90 83376 85,1 89,3 100,2 103,5 140,9 162,6 214,8 259,8 235,4 161,1 105,6 79,5 
09 Posse 14°06’00” 46°22’00” 61/90 83332 106,9 132,2 134,0 158,9 211,5 225,7 292,3 342,2 332,8 225,9 140,9 111,3 
10 Rio Verde 17°47’52” 50°55’40” 61/90 83470 76,6 78,9 77,2 94,1 106,6 130,0 165,4 198,2 181,1 145,7 93,7 82,8 
11 S.A.de Goiás 16°29’02” 49°18’39” 83/03 1551003 146,8 133,0 142,5 140,4 147,3 146,3 178,8 211,1 216,6 182,7 166,3 143,3 

 
 
 
 
 
 

TABELA 5 - Valores médios mensais de umidade relativa do ar. 
 

N° Município Latitude Longitude Período Código Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
01 Aragarças 15°53’52” 52°15’03” 61/90 83368 82 82 83 79 74 70 62 55 60 78 76 82 
02 Brasília-DF 15°46’48” 47°55’48” 61/90 83377 76 77 76 75 68 61 56 49 53 66 75 79 
03 Catalão 18°10’12” 47°56’31” 61/90 83526 78 77 75 73 68 63 56 52 54 65 74 79 
04 Formosa 15°32’13” 47°20’02” 61/90 83379 80 78 78 75 70 65 58 51 53 67 76 81 
05 Goiânia 16°40’44” 49°15’14” 61/90 83423 75 76 74 71 65 60 53 47 53 65 73 76 
06 Goiás 15°56’02” 50°08’24” 61/90 83374 80 80 79 76 70 64 56 52 56 67 76 79 
07 Ipameri 17°43’19” 48°09’36” 61/90 83522 80 78 78 76 74 72 66 58 63 68 75 81 
08 Pirenópolis 15°51’07” 48°57’32” 61/90 83376 82 80 81 77 72 66 57 51 57 69 77 82 
09 Posse 14°06’00” 46°22’00” 61/90 83332 79 75 76 71 68 59 52 48 51 65 76 79 
10 Rio Verde 17°47’52” 50°55’40” 61/90 83470 81 78 81 76 71 64 57 52 61 68 75 81 
11 S.A.de Goiás 16°29’02” 49°18’39” 61/90 155103 83 83 83 77 70 62 55 50 57 68 78 83 

 



Caracterização Climática do Estado de Goiás 

SIC/SGM/FUNMINERAL 132

 
 

TABELA 6 - Valores médios mensais de déficit e/ou excedente hídrico. 
 
N° Município Latitude Longitude Período Código Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
01 Aragarças 15°53’52” 52°15’03” 61/90 83368 119 55 41 -11 -33 -60 -65 -77 -84 -18 0 97 
02 Brasília 15°47’00” 47°56’00” 61/90 83377 148 131 97 44 -4 -21 -32 -54 -36 0 134 156 
03 Britânia 15°14’27” 51°09’39” 78/01 1551010 169 79 70 -6 -43 -55 -66 -100 -90 -33 0 65 
04 Cabeceiras 15°48’03” 46°55’36” 75/02 1546005 180 103 115 16 -12 -33 -43 -66 -64 0 85 180 
05 Catalão 18°10’12” 47°56’31” 70/02 1847004 131 101 37 -13 -37 -37 -42 -45 -14 0 97 166 
06 Cavalcante 13°47’52” 47°27’28” 76/01 1347000 101 122 134 0 -11 -37 -52 -63 -62 0 32 154 
07 Planaltina 15°35’ 00” 47°42’42” 76/01 1547011 183 87 122 11 -9 -25 -40 -57 -62 0 0 135 
08 Crixás 14°32’ 56” 49° 58’ 8” 83/94 1449003 133 105 79 -2 -44 -59 -74 -95 -90 -24 0 118 
09 Doverlândia 16° 43’12” 52°19’08” 82/97 1647006 195 120 117 -1 -17 -32 -44 -51 -41 0 6 185 
10 Formosa 15°32’13” 47°20’02” 61/90 83379 175 124 89 23 -9 -27 -37 -55 -50 0 48 192 
11 Goianésia 15°19’ 01” 49° 7’  1” 75/01 1549001 176 127 71 0 -14 -37 -48 -72 -62 0 20 199 
12 Goiânia 16° 40’00” 49°15’00” 61/90 83423 157 115 103 24 -8 -28 -44 -67 -59 0 67 150 
13 Goiás 15°56’20” 50°08’24” 69/02 1550003 199 140 80 -7 -37 -71 -90 -127 -130 -23 15 146 
14 Ipameri 17°43’ 00” 48°10’00” 61/90 83522 185 87 51 0 -4 -17 -24 -40 -37 0 0 184 
15 Itajá 19°04’ 01” 51°32’28” 78/01 1951001 188 88 70 0 -7 -19 -31 -60 -27 -20 0 41 
16 Itapirapuã 15°49’22” 50°36’46” 78/01 1550000 190 119 90 -6 -35 -47 -68 -93 -102 -21 0 97 
17 Luziânia 16°16’10” 47°57’00” 77/01 1647003 131 91 87 -1 -8 -25 -42 -59 -40 -8 6 190 
18 Minaçu 13°31’58” 48°13’12” 76/01 1348001 181 139 77 -4 -38 -57 -69 -84 -77 0 3 155 
19 Mineiros 17°34’ 08” 52°33’03” 72/86 1752002 164 121 108 14 -1 -10 -27 -40 -48 0 58 139 
20 M. Alegre Goiás 13°15’21” 46°54’03” 72/01 1347001 232 106 65 0 -34 -36 -66 -86 -48 -8 4 138 
21 M. Claros Goiás 16° 00’28” 51°23’49” 72/86 1748005 150 69 72 -2 -26 -43 -54 -78 -86 0 0 161 
22 Nova Crixás 14°05’56” 50°19’37” 78/01 1450000 202 108 105 -7 -31 -50 -62 -88 -74 -16 0 95 
23 Palmeiras GO 16°48’18” 49°55’33” 77/02 1649010 149 51 112 -2 -23 -40 -59 -64 -63 0 30 73 
24 Paraúna 16°56’52” 50°26’56” 79/02 1750013 114 91 106 14 -14 -32 -50 -63 -41 0 0 156 
25 Pirenópolis 15°51’ 00” 48°58’00” 61/90 33376 213 153 96 45 -7 -21 -36 -61 -36 0 100 220 
26 Porangatu 13°26’27” 49°08’56” 75/02 1349002 143 112 149 20 -19 -50 -67 -80 -75 0 5 145 
27 Posse 14° 06’00” 46°22’00” 61/90 83332 156 122 124 24 -19 -40 -59 -76 -78 0 31 173 
28 Rio Verde 17°47’52” 50°55’40” 61/90 83470 89 59 87 0 -4 -23 -37 -64 -47 -14 0 95 
29 S.R.do Araguaia 17°19’33” 53°12’18” 70/91 1753001 149 111 102 0 -6 -24 -38 -59 -30 0 71 169 
30 S. Ant. Goiás 16°29’02” 49°18’39” 83/03 1551003 127 107 141 17 -10 -29 -46 -64 -48 0 37 123 
31 São Domingos 13°23’52” 46°19’04” 75/01 1346000 128 98 124 -1 -30 -50 -65 -87 -87 -33 0 63 
32 S.M.do Araguaia 13°16’30” 50°09’46” 75/01 1350002 148 68 91 0 -17 -48 -70 -81 -88 -21 0 150 
33 Sítio d'Abadia 14°48’18” 46°15’10” 74/94 1652002 57 52 39 -1 -20 -41 -55 -72 -53 0 0 118 
 
Obs: valores negativos representam déficit hídrico. 
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TABELA 7 - Valores médios mensais de insolação para algumas localidades de Goiás. 
 
N° Município Latitude Longitude Período Código Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
01 Aragarças 15°53’52” 52°15’03” 61/90 83368 148,0 153,8 181,0 217,3 250,6 256,5 257,5 228,5 153,2 193,5 159,4 140,5 
02 Brasília 15°46’48” 47°55’48” 61/90 83377 157,4 157,5 180,9 201,1 234,3 253,4 265,3 262,9 203,2 168,2 142,5 138,1 
03 Catalão 18°10’12” 47°56’31” 61/90 83526 174,7 171,1 200,0 222,4 246,6 247,5 265,1 262,0 196,0 193,0 181,4 154,3 
04 Formosa 15°32’13” 47°20’02” 61/90 83379 156,8 163,0 187,2 216,0 243,1 245,9 260,6 267,1 213,4 181,5 153,2 119,9 
05 Goiânia 16°40’44” 49°15’14” 61/90 83423 176,1 156,4 203,6 230,8 253,9 270,2 283,1 269,2 214,9 184,6 173,3 172,0 
06 Goiás 15°56’02” 50°08’24” 61/90 83374 136,0 151,5 173,2 201,1 231,7 246,6 258,5 238,6 156,3 190,5 154,3 143,6 
07 Ipameri 17°43’19” 48°09’36” 61/90 83522 173,3 158,7 196,1 214,7 236,7 237,1 255,9 246,9 200,9 209,6 175,5 152,4 
08 Pirenópolis 15°51’07” 48°57’32” 61/90 83376 133,2 148,2 176,3 211,0 241,7 244,8 271,9 258,1 179,0 190,6 150,8 122,4 
09 Posse 14°06’00” 46°22’00” 61/90 83332 152,2 161,6 182,1 209,6 247,6 259,6 261,3 276,0 214,7 180,9 137,4 140,8 
10 Rio Verde 17°47’52” 50°55’40” 61/90 83470 159,7 172,0 180,3 211,7 236,9 260,4 282,0 244,2 172,0 189,2 156,9 149,4 
11 S.Ant.Goiás 16°29’02” 49°18’39” 83/03 155103 166,7 160,4 173,7 226,5 250,4 257,0 269,5 256,1 194,3 190,4 152,1 133,1 
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